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Título  

 

Uma introdução ao debate sobre a consideração moral dos animais não humanos  

(2a edição) 

 

Resumo 

 

A presente proposta de curso de extensão constitui uma parceria entre os 

departamentos de Fisioterapia (FIT), da Universidade Federal de Minas Gerais e a 

organização Ética Animal1, representada por Luciano Carlos Cunha2, que também ministrará 

as aulas. Com formato totalmente online, o curso contará com aulas (a) assíncronas, por meio 

de videoaulas (pré-gravadas) e textos de apoio (disponibilizados no site da Ética Animal) que 

serão postados semanalmente na plataforma moodle da Universidade Federal de Minas 

Gerais; e (b) sincrônicas, por meio de lives onde os estudantes poderão colocar questões e 

comentários, que ocorrerão quinzenalmente. 

O curso visa introduzir as questões centrais em ética animal, tanto as questões 

clássicas quanto o que vêm sendo discutido na atualidade. O objetivo é que os estudantes 

compreendam os principais argumentos em discussão sobre esse tema e consigam avaliá-los 

criticamente, além de conseguir entender os conceitos centrais e discernir as posições 

divergentes.  

 

Palavras chave  

 

ética animal; consideração moral; especismo; senciência 

 

Período de realização 

 

Início: 04 de setembro 

                                                

1 O número de registro da Ética Animal é (EIN) 46-1062870 (organização registrada nos Estados Unidos). 

2 Doutor em Ética e Filosofia Política pela Universidade Federal de Santa Catarina, coordenador geral das 

atividades da Ética Animal no Brasil (www.animal-ethics.org/pt). Contato: luciano.cunha@animal-ethics.org 

https://www.animal-ethics.org/pt/


Término: 31 de outubro 

 

Período de Inscrições: 

 

Início: 01 de agosto 

Término: 31 de agosto 

 

Carga Horária 

 

36 horas 

 

Justificativa 

 

A maior parte de nossas decisões afeta, direta ou indiretamente, os animais não 

humanos. Isso é assim não apenas no caso de profissionais de áreas que lidam diretamente 

com animais não humanos, mas, em relação à população em geral.  

No mundo acadêmico, a partir da década de 1970, houve um aumento considerável da 

discussão sobre implicações éticas de nossas decisões que afetam os animais não humanos. 

Mundialmente, ao longo das últimas décadas, esse debate tem crescido ainda mais, tanto em 

relação ao número de publicações acadêmicas sobre o tema, quanto na sociedade em geral (na 

forma de grupos de ativismo e reivindicações de mudanças na legislação, por exemplo). No 

Brasil, a abordagem dessas questões acontece ainda de maneira muito pouco frequente. E, na 

maior parte das vezes em que acontece, geralmente são abordadas apenas as questões 

clássicas já discutidas na década de 1970.  

Assim sendo, o presente curso se justifica: (1) devido a abordar um tópico que diz 

respeito à decisões que todos têm participação direta ou indireta; (2) devido a abordar um 

tópico que vêm crescendo nos últimos tempos a nível mundial, mas ainda é raramente 

abordado em nossas universidades; (3) devido a apresentar não apenas as questões clássicas 

sobre o tema, mas também o que vêm sendo discutido atualmente na área. 

  

Objetivo geral 

 

 Apresentar uma introdução geral aos principais tópicos discutidos em ética animal, 

desde as questões clássicas até as questões surgidas apenas nos últimos anos.  



 

Objetivos específicos 

 

1) Introduzir o debate sobre a consideração moral dos animais não humanos;  

2) Apresentar os argumentos contrários e favoráveis a três vertentes divergentes de 

consideração moral: a antropocêntrica, a fundada na senciência e a ambientalista. 

3) Introduzir o conceito de especismo e avaliar criticamente as tentativas de justificá-lo. 

4) Discutir questões relacionadas ao dano da morte para os animais não humanos e à medição 

de sua magnitude. 

5) Apresentar as diferenças entre a consideração pelos seres sencientes e o ambientalismo. 

6) Discutir implicações éticas da situação em que se encontram os animais não humanos, 

tanto em relação aos que se encontram em regime de exploração quanto em relação aos que 

vivem em ambientes selvagens. 

7) Discutir implicações éticas relacionadas ao risco de sofrimento no futuro. 

 

Metodologia 

 

A metodologia utilizada empregará leitura de textos, videoaulas expositivas e 

participação dos estudantes por meio de perguntas e discussão no fórum do Moodle e nas 

aulas sincrônicas.  

A cada semana, vídeos e textos com o conteúdo das aulas serão postados no Moodle 

da Universidade Federal de Minas Gerais. Além da discussão no Moodle, os estudantes 

poderão participar com perguntas que serão respondidas pelo professor nas aulas sincrônicas 

que ocorrerão quinzenalmente. Ao final do curso os alunos deverão ter entregue oito 

questionários respondidos (cada um referente a uma semana do curso) para comprovação de 

aproveitamento e emissão do certificado de conclusão. 

 

Metas / Ações 

 

Que os estudantes adquiram uma noção básica sobre os principais argumentos 

discutidos na área da ética animal, consigam avaliar criticamente tais argumentos, tenham 

clareza das definições dos conceitos centrais em tal área (como, por exemplo, as noções de 

especismo, senciência e de igual consideração), saibam diferenciar posições divergentes que 

muito frequentemente são confundidas (como aquela centrada na senciência e o 



ambientalismo), e tenham um entendimento básico das diferentes teorias éticas e de suas 

implicações em relação aos animais não humanos. 

 

Público almejado 

 

a) alunos da graduação e pós-graduação da UFMG e de outras instituições, públicas e 

particulares; 

b) demais pessoas interessadas no tema, tanto da comunidade interna à UGMG quanto da 

comunidade externa em geral. 

 

Local de realização 

 

O curso será ofertado na modalidade de ensino a distância, em formato totalmente on-

line. 

 

Parceiros Internos 

 

Daniela V. Vaz, Departamento de Fisioterapia 

 

Parceiros Externos 

 

a) Organização Ética Animal  

 

Cronograma de Execução 

 

Boas vindas - 04 de setembro - recepção dos inscritos e divulgação de instruções gerais sobre 

o curso. 

 Semana 1 – 04 a 08 de setembro - Conceitos centrais e discussão sobre as defesas do 

especismo. 

 Semana 2 – 11 a 15 de setembro - Argumentos gerais a favor da consideração dos seres 

sencientes e detalhamento da definição de especismo. 

 Encontro 1 - 14 de setembro (quinta-feira) aula sincrônica as 19:00h. 

 Semana 3 – 18 a 22 de setembro - Objeções à consideração pelos seres sencientes (parte 1). 

https://www.animal-ethics.org/pt/


 Semana 4 – 25 a 29 de setembro - Objeções à consideração pelos seres sencientes (parte 2) / 

discussão sobre o dano da morte. 

 Encontro 2 - 26 de setembro (terça-feira) aula sincrônica as 19:00h. 

 Semana 5 – 02 a 06 de outubro - Ambientalismo x consideração pelos animais. 

 Encontro 3  - 05 de outubro (quinta-feira) aula sincrônica as 19:00h. 

 Semana 6 – 09 a 13 de outubro - A situação dos animais selvagens e os danos naturais - parte 

1. 

 Semana 7 – 16 a 20 de outubro - A situação dos animais selvagens e os danos naturais - parte 

2. 

  Encontro 4 - 19 de outubro (quinta-feira) aula sincrônica as 19:00h. 

 Semana 8 – 23 a 27 de outubro - Pensando em causar o maior bem possível: que problemas 

priorizar e que estratégias adotar? 

 Encontro 5 – 24 de outubro (terça-feira) aula sincrônica as 19:00h. 

Encerramento – 30 de outubro – encerramento do curso e informações sobre emissão de 

certificados 

 

Equipe de Trabalho 

 

Nome: Luciano Carlos Cunha 

CPF: 035.953.399-08 

Forma de participação: ministrante 

 

 Nome: Arthur Ghiraldini Genovez3 

 CPF: 051.266.479-03 

 Forma de participação: monitor 
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